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Celebrar o Dia das Mulheres é também refletir sobre 
o desafio e a responsabilidade de criar meninas fortes, 
conscientes e preparadas para um mundo onde elas 
possam se tornar mulheres plenas, livres de preconceitos 
e com todas as oportunidades que merecem

“N
ão se nasce 
mulher, torna-
se.” A frase, 
dita pela filóso-

fa e escritora francesa Simone 
de Beauvoir, expressa que ser 
mulher é um processo de apren-
dizado e construção. Mesmo que 
nenhuma nasça com uma iden-
tidade pré-determinada, afinal, 
essa é definida tanto pela essên-
cia de cada indivíduo quanto 
pelas influências que recebemos 
da família, sendo ainda molda-
da com o que o mundo impõe, 
as meninas, desde a infância, 
carregam o peso de se torna-
rem grandes mulheres com cer-
tos comportamentos, papéis e 
expectativas ao longo da vida. 

A infância é o ponto ini-
cial na construção de futuros 
bons cidadãos, quando cada 
experiência e influência molda 
a identidade dos pequenos. E 
os pais e familiares carregam 
uma grande missão: nesse 
período de aprendizado é que 
a criança absorve valores, infor-
mações e diferentes perspec-
tivas do mundo ao seu redor. 
“Na infância, recebemos uma 
família, um nome e sobrenome 
e um lugar no sistema familiar. 
Portanto, a menina irá se iden-
tificar com o padrão de cren-
ças e valores, construindo assim 
sua autoimagem e autoestima. 
É sempre a partir de informa-
ções que recebe da família que 
a criança poderá se reconhe-
cer como indivíduo”, explica 

Andréa Vicente, psicóloga clí-
nica e especialista em terapia 
familiar sistêmica.

Para a psicóloga, as escolhas 
e as decisões que serão toma-
das ao longo da vida estarão 
diretamente conectadas ao que 
a menina aprendeu sobre si 
mesma e ao entendimento do 
seu papel no mundo. “É impor-
tante conhecer a filha e conside-
rar o que ela é, o que traz em 
si, quais são suas característi-
cas como pessoa, seus pontos 
fortes e aqueles que precisam 
de ajustes e maior orientação 
de seus pais. Acreditar em suas 
potencialidades e possibilida-
des, apoiar suas decisões, ofere-
cendo seus exemplos e estabele-
cendo, sempre, um espaço para 
troca de experiências são pontos 
fundamentais”, completa.

E o papel da mãe é ainda 
mais importante nesse proces-
so. Para Sigmund Freud, funda-
dor da psicanálise, toda mãe 
é, para a filha, um modelo e a 
primeira referência de figura de 
mulher. Ela não é apenas uma 
mãe, mas é, também, a pro-
fessora da vida, que transmite 
valores, comportamentos e mos-
tra o melhor caminho a ser tri-
lhado. Já a filha aprende, mui-
tas vezes sem perceber, com as 
ações da mãe, e em todo esse 
processo ela se torna a principal 
fonte de inspiração e o verda-
deiro espelho de como a crian-
ça irá se enxergar e se expressar 
como mulher.
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